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1.0 SINALIZAÇÃO VERTICAL 
 
 A sinalização vertical é um subsistema da sinalização viária, que se utiliza de sinais apostos 
sobre placas fixadas na posição vertical, ao lado ou suspensas sobre a pista, transmitindo mensagens de 
caráter permanente ou, eventualmente, variável, mediante símbolos e/ou legendas preestabelecidas e 
legalmente instituídas.  
 A sinalização vertical tem a finalidade de fornecer informações que permitam aos usuários das 
vias adotar comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança, ordenar os fluxos de tráfego e 
orientar os usuários da via. 
 A sinalização vertical é classificada segundo sua função, que pode ser de: 
 • regulamentar as obrigações, limitações, proibições ou restrições que governam o uso da via; 
 • advertir os condutores sobre condições com potencial risco existentes na via ou nas suas 
proximidades, tais como escolas e passagens de pedestres; 
 • indicar direções, localizações, pontos de interesse turístico ou de serviços e transmitir 
mensagens educativas, dentre outras, de maneira a ajudar o condutor em seu deslocamento. 
 Os sinais possuem formas padronizadas, associadas ao tipo de mensagem que pretende transmitir 
(regulamentação, advertência ou indicação). 
 
01.1) PLACAS DE REGULAMENTAÇÃO 
A maioria dos sinais de regulamentação tem validade no ponto em que está implantado ou a partir deste 
ponto. Outros têm sua validade na face de quadras onde estão implantados vinculados à sinalização 
horizontal ou às informações complementares.  
Os sinais de regulamentação podem ser aplicados em placas pintadas, retrorrefletivas, luminosas (dotadas 
de iluminação interna) ou iluminadas (dotadas de iluminação externa frontal). 
Nas rodovias ou vias de trânsito rápido, não dotadas de iluminação pública as placas devem ser 
retrorrefletivas, luminosas ou iluminadas. 
Em vias urbanas recomenda-se que as placas de “Parada Obrigatória” (R-1), “Dê a Preferência” (R-2) e 
de “Velocidade Máxima” (R-19) sejam, no mínimo, retrorrefletivas. Estudos de engenharia podem 
demonstrar a necessidade de utilização das placas retrorrefletivas, luminosas ou iluminadas em vias com 
deficiência de iluminação ou situações climáticas adversas.  
As placas confeccionadas em material retrorrefletivo, luminosas ou iluminadas devem apresentar o 
mesmo formato, dimensões e cores nos períodos diurnos e noturnos.  
Os materiais mais adequados para serem utilizados como substratos para a confecção das placas de 
sinalização são o aço, alumínio, plástico reforçado e madeira imunizada.  
Os materiais mais utilizados para confecção dos sinais são as tintas e películas. As tintas utilizadas são: 
esmalte sintético, fosco ou semifosco ou pintura eletrostática. As películas utilizadas são: plásticas (não 
retrorrefletivas) ou retrorrefletivas dos seguintes tipos: de esferas inclusas, de esferas encapsuladas ou de 
lentes prismáticas, a serem definidas de acordo com as necessidades de projeto. 
Poderão ser utilizados outros materiais que venham a surgir a partir de desenvolvimento tecnológico, 
desde que possuam propriedades físicas e químicas que garantam as características essenciais do sinal, 
durante toda sua vida útil, em quaisquer condições climáticas, inclusive após execução do processo de 
manutenção. 
Em função do comprometimento com a segurança da via, não deve ser utilizada tinta brilhante ou 
películas retrorrefletivas do tipo “esferas expostas”. O verso da placa deverá ser na cor preta, fosca ou 
semifosca.  
Os suportes devem ser dimensionados e fixados de modo a suportar as cargas próprias das placas e os 
esforços sob a ação do vento, garantindo a correta posição do sinal. 
Os suportes devem ser fixados de modo a manter rigidamente as placas em sua posição permanente e 
apropriada, evitando que sejam giradas ou deslocadas. 
Para fixação da placa ao suporte devem ser usados elementos fixadores adequados de forma a impedir a 
soltura ou deslocamento da mesma. 
Os materiais mais utilizados para confecção dos suportes são aço e madeira imunizada. Outros materiais 
existentes ou surgidos à partir de desenvolvimento tecnológico podem ser utilizados, desde que possuam 
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propriedades físicas e químicas que garantam, suas características originais, durante toda sua vida útil em 
quaisquer condições climáticas. 
Placas de sinalização sem conservação ou com conservação precária perdem sua eficácia como 
dispositivos de controle de tráfego, podendo induzir ao desrespeito e dificultar a ação fiscalizadora do 
órgão ou entidade executivo de trânsito. As placas de sinalização devem ser mantidas na posição 
apropriada, sempre limpas e legíveis.  
Devem ser tomados cuidados especiais para assegurar que vegetação, mobiliário urbano, placas 
publicitárias e materiais de construção não prejudiquem a visualização da sinalização, mesmo que 
temporariamente. 
 
01.1.1) Placa - Parada Obrigatória 
Significado  
Assinala ao condutor que deve parar seu veículo antes de entrar ou cruzar a via/pista. 
Princípios de utilização 
O sinal R-1 deve ser utilizado quando se deseja reforçar ou alterar a regra geral de direito de passagem 
prevista no art. 29, inciso III, do CTB. Seu uso deve se restringir às situações em que a parada de veículos 
for realmente necessária, sendo insuficiente ou perigosa a simples redução da velocidade, ou quando 
ocorrer uma das condições abaixo: 
• onde o risco potencial, ou a ocorrência de acidentes, demonstre sua necessidade; 
• nas interseções sem controle por semáforo, em área que tenha grande número de interseções 
semaforizadas; 
• nas passagens de nível não semaforizadas; 
• em vias transversais, junto a interseções com vias consideradas preferenciais, devido suas condições 
geométricas, de volume de tráfego ou continuidade física; 
• em interseções em que a via considerada secundária apresenta visibilidade restrita. 
Posicionamento na via 
A placa deve ser colocada no lado direito da via/pista, o mais próximo possível do ponto de parada do 
veículo. 
Em pistas com sentido único de circulação, em que o posicionamento da placa à direita não apresente 
boas condições de visibilidade, este sinal pode ser repetido ou colocado à esquerda. 
Em pistas com sentido único de circulação, com duas ou mais faixas de trânsito, com grande volume de 
tráfego, recomenda-se o uso de placa contendo o sinal R-1 em ambos os lados. 
Quando a via secundária interceptar a via que tem preferência de passagem em ângulo agudo, a posição 
da placa R-1 deve ser tal que não gere dúvidas aos usuários. 
Em vias urbanas, a placa deve ser colocada no máximo a 10,0 m do prolongamento do meio-fio ou do 
bordo da pista transversal. 
Em vias rurais, a placa deve ser colocada no mínimo a 1,5 m, e no máximo a 15,0 m do prolongamento do 
meio-fio ou do bordo da pista transversal. 
A placa pode ser utilizada suspensa sobre a pista. 
 
01.1.2) Placa - Velocidade Máxima Permitida 
Significado  
Regulamenta o limite máximo de velocidade em que o veículo pode circular na pista ou faixa, válido a 
partir do ponto onde o sinal é colocado. 
Princípios de utilização 
O sinal R- 19 deve ser utilizado: 
· Em vias em que haja necessidade de informar ao usuário a velocidade máxima regulamentada; 
· Em vias fiscalizadas com equipamentos medidores de velocidade, conforme critérios técnicos 
estabelecidos em legislação específica; 
· Quando estudos de engenharia indicarem a necessidade e/ou a possibilidade de regulamentar velocidade 
menor ou maior do que as estabelecidas no artigo 61, § 10 do CTB. 
A velocidade regulamentada para a via deve sempre ter valores múltiplos de 10. 
 
01.1.3) Placa - Sentido Proibido 
Significado  
Assinala ao condutor a proibição de seguir em frente ou entrar na pista ou área restringida pelo sinal. 
Princípios de utilização 
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O sinal R-3 deve ser utilizado quando em determinada pista ou área, a partir de certo ponto, não é mais 
permitida a circulação no sentido que vinha sendo praticado. Deve ser utilizado nos seguintes casos: 
• nas interseções onde o trecho contínuo de uma pista tenha sentido de circulação contrário ao da 
aproximação anterior, não lhe dando continuidade; 
• nas interseções em “Y” ou em outros entroncamentos oblíquos para estabelecer a proibição de 
circulação em determinado sentido; 
• na proibição de acesso em vias ou áreas determinadas; 
• o sinal pode vir acompanhado de informação complementar tal como, espécie e categoria de veículo, 
horário ou dia da semana. 
 
01.2) PLACAS DE ADVERTÊNCIA 
A sinalização vertical de advertência tem por finalidade alertar aos usuários as condições potencialmente 
perigosas, obstáculos ou restrições existentes na via ou adjacentes a ela, indicando a natureza dessas 
situações a frente, quer sejam permanentes ou eventuais. 
Deve ser utilizada sempre que o perigo não se evidencie por si só. 
Essa sinalização exige geralmente uma redução de velocidade com o objetivo de propiciar maior 
segurança de transito. 
A aplicação da sinalização de advertência deve ser feita apos estudos de engenharia, levando-se em conta 
os aspectos: físicos, geométricos, operacionais, ambientais, dados estatísticos de acidentes, uso e 
ocupação do solo lindeiro. A decisão de colocação desses sinais depende de exame apurado das condições 
do local e do conhecimento do comportamento dos usuários da via. 
Seu uso se justifica tanto nas vias rurais quanto urbanas, quando detectada a sua real necessidade, 
devendo-se evitar o seu uso indiscriminado ou excessivo, pois compromete a confiabilidade e a eficácia 
da sinalização. 
Placas de sinalização de advertência devem ser imediatamente retiradas, quando as situações que 
exigiram sua implantação deixarem de existir. 
Devem ser implantados antes dos locais que requerem atenção dos usuários de maneira que tenham tempo 
para percebê-lo, compreender a mensagem e reagir de forma adequada a situação. 
Os sinais de advertência podem ser aplicados em placas pintadas, retrorrefletivas, luminosas (dotadas de 
iluminação interna) ou iluminadas (dotadas de iluminação externa frontal). 
Nas rodovias ou vias de transito rápido, não dotadas de iluminação publica, as placas devem ser 
retrorrefletivas, luminosas ou iluminadas. 
Estudos de engenharia podem demonstrar a necessidade de utilização das placas retrorrefletivas, 
luminosas ou iluminadas em vias com deficiência de iluminação ou situações climáticas adversas. 
As placas confeccionadas em material retrorrefletivo, luminosas ou iluminadas devem apresentar o 
mesmo formato, dimensões e cores nos períodos diurno e noturno. 
Os materiais mais adequados para serem utilizados como substratos para a confecção das placas de 
sinalização são o aço, alumínio, plástico reforçado e madeira imunizada. 
Os materiais mais utilizados para confecção dos sinais são as tintas e películas. 
As tintas utilizadas são: esmalte sintético, fosca ou semi-fosca ou pintura eletrostática. 
As películas utilizadas são: plásticas (não retrorrefletivas) ou retrorrefletivas dos seguintes tipos: de 
esferas inclusas, de esferas encapsuladas ou de lentes prismáticas, a serem definidas de acordo com as 
necessidades de projeto. 
Poderão ser utilizados outros materiais que venham a surgir a partir de desenvolvimento tecnológico, 
desde que possuam propriedades físicas e químicas que garantam as 
características essenciais do sinal, durante toda sua vida útil, em quaisquer condições climáticas, inclusive 
apos execução do processo de manutenção. 
Em função do comprometimento com a segurança da via, não deve ser utilizada tinta brilhante ou 
películas retrorrefletivas do tipo “esferas expostas”. 
O verso da placa deve ser na cor preta, fosca ou semi-fosca. 
Em casos de sinalização temporária podem ser utilizados como substrato para confecção das placas outros 
materiais, desde que garantam as características dos sinais e a segurança viária durante o período de sua 
utilização. 
 
02.1.1) Placa - Passagem Sinalizada de Pedestre 
Significado  



 
 
 

5 
 

O sinal A-32b adverte o condutor do veiculo da existência, adiante, de local sinalizado com faixa de 
travessia de pedestres. 
Princípios de utilização 
Deve ser utilizado: 
● Área rural: sempre que a faixa de travessia de pedestres for demarcada na via/pista; 
● Área urbana: quando a faixa de travessia de pedestres for de difícil percepção pelo condutor ou que 
possa comprometer a segurança dos usuários da via. 
Posicionamento na via 
Em pista com sentido único de circulação, em que o posicionamento da placa a direita não apresente boas 
condições de visibilidade, este sinal pode ser repetido ou colocado a esquerda. 
Relacionamento com outras sinalizações 
Nas situações que exijam a redução de velocidade, pode ser utilizada sinalização conforme critérios 
estabelecidos nos Manuais de Sinalização Horizontal e Vertical de Regulamentação. 
Quando necessário, podem ser utilizados dispositivos auxiliares, previstos em resolução vigente do 
CONTRAN que trata de sinalização de transito. 

 

2.0 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 
 
A sinalização horizontal e um subsistema da sinalização viária composta de marcas, símbolos e legendas, 
apostos sobre o pavimento da pista de rolamento. 
A sinalização horizontal tem a finalidade de fornecer informações que permitam aos usuários das vias 
adotarem comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança e fluidez do transito, ordenar o 
fluxo de trafego, canalizar e orientar os usuários da via. 
A sinalização horizontal tem a propriedade de transmitir mensagens aos condutores e pedestres, 
possibilitando sua percepção e entendimento, sem desviar a atenção do leito da via. 
Em face do seu forte poder de comunicação, a sinalização deve ser reconhecida e compreendida por todo 
usuário, independentemente de sua origem ou da freqüência com que utiliza a via. 
A sinalização horizontal tem a finalidade de transmitir e orientar os usuários sobre as condições de 
utilização adequada da via, compreendendo as proibições, restrições e informações que lhes permitam 
adotar comportamento adequado, de forma a aumentar a segurança e ordenar os fluxos de trafego. 
A sinalização horizontal e classificada segundo sua função: 
● Ordenar e canalizar o fluxo de veículos; 
● Orientar o fluxo de pedestres; 
● Orientar os deslocamentos de veículos em função das condições físicas da via, tais como, geometria, 
topografia e obstáculos; 
● Complementar os sinais verticais de regulamentação, advertência ou indicação, visando enfatizar a 
mensagem que o sinal transmite; 
● Regulamentar os casos previstos no Código de Transito Brasileiro (CTB). 
Em algumas situações a sinalização horizontal atua, por si so, como controladora de fluxos. Pode ser 
empregada como reforço da sinalização vertical, bem como ser complementada com dispositivos 
auxiliares. 
A sinalização horizontal: 
● Permite o melhor aproveitamento do espaço viário disponível, maximizando seu uso; 
● Aumenta a segurança em condições adversas tais como: neblina, chuva e noite; 
● Contribui para a redução de acidentes; 
● Transmite mensagens aos condutores e pedestres. 
Apresenta algumas limitações: 
● Reduzir a durabilidade, quando sujeita a trafego intenso; 
● Visibilidade deficiente, quando sob neblina, pavimento molhado, sujeira, ou quando houver trafego 
intenso. 
Diversos materiais podem ser empregados na execução da sinalização horizontal. A escolha do material 
mais apropriado para cada situação deve considerar os seguintes fatores: natureza do projeto (provisório 
ou permanente), volume e classificação do trafego (VDM), qualidade e vida útil do pavimento, freqüência 
de manutenção, dentre outros. 
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Na sinalização horizontal podem ser utilizadas tintas, massas plásticas de dois componentes, massas 
termoplásticas, plásticos aplicáveis a frio, películas pré-fabricadas, dentre outros. 
Para proporcionar melhor visibilidade noturna a sinalização horizontal deve ser sempre retrorrefletiva. 
● Para a aplicação de sinalização em superfície com revestimento asfáltico ou de concreto novos, deve ser 
respeitado o período de cura do revestimento. Caso não seja possível, a sinalização poderá ser executada 
com material temporário, tal como tinta de durabilidade reduzida; 
● A superfície a ser sinalizada deve estar seca, livre de sujeira, óleos, graxas ou qualquer outro material 
que possa prejudicar a aderência da sinalização ao pavimento; 
● Na reaplicação da sinalização deve haver total superposição entre a antiga e a nova marca/inscrição 
viária. Caso não seja possível, a marca/inscrição antiga deve ser definitivamente removida. 


